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PROGRAMAÇÃO

DATA HORÁRIO AULAS MINISTRANTE

26/02/2024 08:30 às 16:30

• Abertura

• PNPDC

• Geologia Básica

• Conceitos Fundamentais

Anselmo Pedrazzi

Pedro Pfaltzgraff

Anselmo Pedrazzi

Heródoto Goes

27/02/2024
08:30 às 16:30

• Movimentos Gravitacionais de Massa

• Processos Hídricos

• Processos Erosivos

• Erosão Costeira

Heródoto Goes

Anselmo Pedrazzi

Pedro Pfaltgraff

Anselmo Pedrazzi

28/02/2024
08:30 às 16:30

• Videoaulas

• Obras de Intervenção

• Cartografia de Áreas de Risco

• Cartas de Suscetibilidade

-

Pedro Pfaltzgraff

Heródoto Goes

Anselmo Pedrazzi

29/02/2024 08:30 às 16:30

• Aula Prática de Campo Anselmo Pedrazzi

Heródoto Goes

Pedro Pfaltzgraff



QUEM SOMOS

O Serviço Geológico do Brasil - SGB/CPRM é uma empresa

pública, vinculada ao Ministério de Minas e Energia pela

Secretaria De Geologia Mineração E Transformação Mineral.

O Decreto-Lei nº 764, de 15 de agosto de 1969, autorizou a

constituição da CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos

Minerais), que teve seu primeiro estatuto aprovado pelo

Decreto nº 66.058, de 13 de janeiro de 1970, iniciando suas

atividades em 30 de janeiro de 1970.

Em 28 de dezembro de 1994, pela Lei nº 8970, a CPRM passa a

ser uma empresa pública, com atribuições de serviço geológico.
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Missão:

Gerar e disseminar conhecimento 

geocientífico com excelência, 

contribuindo para melhoria da qualidade 

de vida e desenvolvimento sustentável 

do Brasil.



AMPLA ATUAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIAS E NÚCLEOS

7 NÚCLEOS

Brasília

Rio de Janeiro

Belém, Belo Horizonte, Goiânia, Manaus, 
Porto Alegre, Recife, Salvador e São Paulo

Fortaleza, Porto Velho e Teresina

Curitiba, Criciúma, Natal, 
Roraima e Cuiabá, São Luís e 

Palmas

3 RESIDÊNCIAS

8 SUPERINTENDÊNCIAS

ESCRITÓRIO

SEDE

4/21



Assembleia Geral

Conselho Fiscal 

Diretoria Executiva
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Governança
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Secretaria Geral Consultoria 
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Assessoria de 
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Assuntos 
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do Planejamento
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Desenvolvimento 

Tecnológico
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Contencioso

Diretoria de Hidrologia e 
Gestão Territorial

Diretoria de Geologia e 
Recursos Minerais

Diretoria de 
Administração e 

Finanças

Diretoria de 
Infraestrutura 
Geocientífica

Museu de Ciências da 
Terra
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Recursos Minerais

Departamento de Gestão 
Territorial

Superintendências 
Regionais
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Relações Institucionais e 

Divulgação
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Estudos e 
Pareceres

Departamento de 
Geologia

Departamento de 
Hidrologia

Departamento de Apoio 
Técnico

Departamento de 
Informações 
Institucionais

Departamento de Administração de Material e 
Patrimônio

Departamento de Contabilidade, Orçamento e 
Finanças

Departamento de Recursos Humanos

Serviço de Administração e Finanças do Escritório 
RJ

Serviço de Administração e Finanças de Brasília

Conselho de 
Administração

Divisão de Gestão 
Territorial - DIGATE

Divisão de Geologia 
Aplicada - DIGEAP
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DEPARTAMENTO DE GESTÃO 
TERRITORIAL - DEGET

As ações desenvolvidas pelo Serviço Geológico do Brasil - SGB/CPRM, no âmbito do

Departamento de Gestão Territorial - DEGET, visam à coordenação, supervisão e

execução de estudos do meio físico, no âmbito das geociências, voltados para

Gestão Territorial, Geologia Ambiental e Geologia Aplicada, como suporte aos

gestores governamentais na elaboração de políticas públicas e no atendimento à

sociedade em geral.

O DEGET é composto por duas unidades técnicas e executoras:

• Divisão de Geologia Aplicada – DIGEAP

• Divisão de Gestão Territorial - DIGATE
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DIVISÃO DE GEOLOGIA APLICADA 
- DIGEAP

A Divisão de Geologia Aplicada – DIGEAP foi criada em razão do histórico de

ocorrências de acidentes resultantes dos processos geológicos naturais, somados

às intervenções antrópicas no meio ambiente.

Propõe a promoção de estudos, projetos e programas relativos à Geologia

Aplicada à Engenharia, Geotecnia e Ocupação Urbana, com foco em Desastres

Naturais.

As ações desenvolvidas visam identificar e caracterizar atributos do meio físico, de

forma a orientar a tomada de decisões dos órgãos gestores em nosso território,

para a redução dos danos materiais e/ou perdas de vidas humanas resultantes.



1994 1996 2000 2005 2006

LINHA DO TEMPO

Criação do DEGET –
Departamento de 
Gestão Territorial

Projeto Derivação 
das Águas do Rio 

São Francisco para 
Regiões Semi-Áridas

dos Estados de 
Pernambuco, Ceará, 
Paraíba e Rio Grande 
do Norte. Trecho São 

Francisco-JATI

Criação do 
Sistema de 
Cadastro de 

Deslizamentos e 
Inundações -

SCDI

Convênio com o 
Ministério das 
Cidades para 

ministrar 7 Cursos 
de Risco Geológico 
para Defesas Civis

1994 - Transformação da CPRM em 
empresa pública; 1995 - Aprovação do 

novo Estatuto com atribuições do Serviço 
Geológico do Brasil; 1996 – Reestruturação 

de sua missão de serviço geológico 

Plano Municipal de 
Redução de Risco -

PMRR em Nova 
Friburgo com 

recursos repassados 
pelo Ministério das 

Cidades



2007 2009 2010 2011 2012

LINHA DO TEMPO

Mapeamento 
geológico-

geotécnico ao 
longo do traçado 
do Trem de Alta 
Velocidade - TAV

Estudos 
geológico-

geotécnicos para 
locação de 

moradias em 
Pernambuco e 

Alagoas

Apoio pós desastre a 
região serrana do 

Rio de Janeiro

Criação da 
“PRANCHA DE 

SETORES DE RISCO”

Lei 12.608

Cartas de 
Suscetibilidade

Ação Emergencial 
para 

Reconhecimento 
de áreas de Alto e 
Muito Alto Risco a 

Movimentos de 
Massa e Enchente 
em 821 municípios

2012-2014

1ª edição da 
Cartilha 

Comunidade 
Mais Segura



2013 2017 2018 2022 2023

LINHA DO TEMPO

Projeto GIDES;

Cartas 
Geotécnicas 

para o 
Ministério das 

Cidades
2013-2017

Convênio 
com o estado 

de Santa 
Catarina

Estudos 
geológico-

geotécnicos
em Maceió nas 

áreas com 
afundamento;

Mapas de Perigo

Avaliações 
geotécnicas de 

atrativos 
geoturísticos, 

após o 
acidente em 
Capitólio, MG

?

Diagnóstico da 
População em 
Áreas de Risco 

Geológico

Curso em parceria com 
a FGV - Políticas 

Públicas de Gestão de 
Risco e Resposta a 
Desastres em Nível 

Municipal
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DIVISÃO DE GEOLOGIA APLICADA –
DIGEAP (programas e projetos)

• Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações

• Cartas Geotécnicas de Aptidão à Urbanização

• Cartas de Perigo Geológico

• Cartografia de Risco Geológico

• Avaliação Geotécnica de Atrativos Geoturísticos

• Avaliação Técnica Pós-desastre

• Diagnóstico da População em Áreas de Risco Geológico

• Capacitação em Percepção e Mapeamento de Áreas de Risco Geológico

• Laboratório de Mecânica dos Solos - LAMESO
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CARTAS DE SUSCETIBILIDADE A 
MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS 
DE MASSA E INUNDAÇÕES
As cartas de suscetibilidade são documentos cartográficos que representam a

possibilidade de ocorrência de um determinado evento, que no caso deste

projeto está relacionado à ocorrência de movimentos gravitacionais de massa e

inundações.

A elaboração das Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa

e Inundações está prevista no Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a

Desastres Naturais. Com início em agosto de 2012, os municípios do território

brasileiro iniciaram a cartografia dos temas-fim do projeto.
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O levantamento consiste numa modelagem matemática feita em escritório, a qual

posteriormente é validada em trabalho de campo por uma equipe de pesquisadores

que percorre toda a extensão do município e por fim, de volta ao escritório, são feitas

as correções e o layout para publicação.

No produto, o município é classificado em polígonos, classificados como alta, média

e baixa suscetibilidade, além de delimitar áreas suscetíveis a enxurradas, corridas de

massa e quedas de blocos, para toda a extensão do município, ocupada ou não.

CARTAS DE SUSCETIBILIDADE A 
MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS 
DE MASSA E INUNDAÇÕES



1
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• 100% do Espírito Santo
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CARTAS GEOTÉCNICAS DE APTIDÃO 
ÀURBANIZAÇÃO
As Cartas Geotécnicas de Aptidão à Urbanização constituem documentos

cartográficos que traduzem a capacidade dos terrenos para suportar os diferentes

usos e práticas da engenharia e do urbanismo, com o mínimo de impacto possível e

com o maior nível de segurança para a população. São entendidos como

documentos estratégicos para o crescimento planejado da ocupação adequada do

meio físico.

O documento é previsto no Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a

Desastres Naturais, e foi inicialmente produzido em parceria com o Ministério das

Cidades para 10 municípios distribuídos no território nacional, com o objetivo de

indicar as aptidões de uso de áreas frente aos desastres naturais e a seus processos

geradores.
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Em 2017, as cartas passaram a ser desenvolvidas pelo Serviço Geológico do Brasil

- SGB/CPRM, com fins à caracterização do meio frente a diferentes tipos de

solicitações para urbanização, além da indicação de aptidões frente a desastres

naturais.

O trabalho consiste no levantamento de informações do meio, com a descrição

de características da área como geologia, solos, coberturas inconsolidadas e

geomorfologia com auxílio de sondagens e execução de ensaios (in situ e em

laboratório). Tais informações são analisadas e trabalhadas em escritório para

composição do documento cartográfico onde são representadas em classes de

aptidão (alta, média e baixa) e por unidades geotécnicas distintas.

CARTAS GEOTÉCNICAS DE APTIDÃO 
ÀURBANIZAÇÃO
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16 municípios
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CARTAS DE PERIGO GEOLÓGICO

Nasceu a partir do acordo de Cooperação Técnica Internacional (CTI) para a

elaboração do Projeto de Fortalecimento da Estratégia Nacional de Gestão

Integrada de Riscos em Desastres Naturais - GIDES.

Manual de Perigo
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CARTAS DE PERIGO GEOLÓGICO

A CTI entre Brasil e Japão ocorreu entre 2013 e 2017, sendo firmada

através da Agência de Cooperação Internacional do Japão - JICA.

O SGB foi responsável por desenvolver a metodologia para análise de

perigo e risco frente aos processos de movimentos gravitacionais de

massa que mais geram danos no Brasil, a saber: deslizamentos planares

e rotacionais, fluxo de detritos e queda de blocos.

O mapeamento de perigo estabelece critérios topográficos para

identificação de áreas propensas e define o alcance potencial do

atingimento do material mobilizado.
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CARTAS DE PERIGO GEOLÓGICO

O trabalho é elaborado inicialmente em escritório, quando são feitos os

pré-mapas por meio de técnicas de modelagem utilizando softwares

de geoprocessamento. Esses documentos cartográficos preliminares

são posteriormente validados em campo, quando também é realizada a

qualificação do grau de perigo em cada uma das áreas modeladas.

Esse procedimento se baseia no reconhecimento de indícios físicos

eventualmente presentes no terreno e pode classificar as áreas de

perigo nos graus baixo, médio, alto ou muito alto.
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CARTOGRAFIA DE RISCO GEOLÓGICO

A Setorização de Áreas de Risco Geológico consiste na identificação e

caracterização das porções do território municipal sujeitas a sofrerem

perdas ou danos causados por eventos adversos de natureza geológica.

Este estudo é elaborado em consonância com as diretrizes e objetivos

estabelecidos pela Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, instituída

pela Lei 12.608/2012, e objetiva subsidiar a tomada de decisões assertivas

relacionadas às políticas de ordenamento territorial e prevenção de

desastres.
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CARTOGRAFIA DE RISCO GEOLÓGICO

A identificação de áreas de risco é feita em campo e se baseia na

observação das características morfológicas do terreno, na identificação

de indícios de instabilidade de taludes e encostas, no histórico de

ocorrência dos eventos adversos de natureza geológica, e no grau de

vulnerabilidade das construções e de seus moradores.

Estes documentos, além de serem disponibilizados em primeira mão aos

municípios contemplados, também alimentam um banco de dados

compartilhado com órgãos governamentais responsáveis pelo

monitoramento e alerta de desastres.
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CARTOGRAFIA DE RISCO GEOLÓGICO
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AVALIAÇÃO GEOTÉCNICA DE 
ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS

Em janeiro de 2022, dez pessoas morreram em função da queda de um

bloco rochoso sobre uma embarcação turística no lago de Furnas,

município de Capitólio-MG. Além de ter causado grande comoção

popular, este evento serviu de paradigma, ao demonstrar que os

desastres provocados por perigos naturais não se restringem aos centros

urbanos, onde historicamente registram-se os impactos econômicos

mais significativos e o maior número de perdas de vidas humanas.
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AVALIAÇÃO GEOTÉCNICA DE 
ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS

Como consequência, desde a tragédia ocorrida em Minas Gerais, o Serviço

Geológico do Brasil (SGB) tem realizado avaliações geológico-geotécnicas em

áreas onde são desenvolvidas atividades de ecoturismo, com vistas a contribuir

para o aprimoramento das práticas de gestão ambiental e das condições de

segurança dos turistas e demais profissionais que frequentam tais regiões.
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AVALIAÇÃO GEOTÉCNICA DE 
ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS
Estas avaliações tem por finalidade:

• Subsidiar o poder público na seleção das áreas prioritárias a serem contempladas 

por ações destinadas à prevenção dos desastres em áreas turísticas com 

componentes geológicas na paisagem;

• Contribuir para a elaboração de projetos de intervenção estrutural em áreas 

suscetíveis à ocorrência de processos geológicos ligados a desastres;

• Auxiliar na elaboração de planos de contingência;

• Auxiliar na construção de sistemas de monitoramento e alerta de desastres;

• Direcionar as ações da Defesa Civil e autoridades competentes.
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AVALIAÇÃO GEOTÉCNICA DE 
ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS
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AVALIAÇÃO TÉCNICA PÓS DESASTRE
A Avaliação Técnica Pós-Desastre visa fornecer subsídios técnicos aos municípios,

a partir do registro e da caracterização das áreas habitadas que sofreram perdas

ou danos decorrentes das chuvas intensas que atingem anualmente os municípios

brasileiros.
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AVALIAÇÃO TÉCNICA PÓS DESASTRE

Dentre seus objetivos, destacam-se:

• Registrar e caracterizar as áreas habitadas indicadas pela Defesa Civil Municipal 

que foram afetadas por movimentos de massa, enchentes, inundações, erosões e 

enxurradas, em decorrência desastre natural que atingiu a municipalidade; 

• Subsidiar os administradores e órgãos públicos na tomada de decisões voltadas à 

prevenção, mitigação e resposta a desastres provocados; 

• Contribuir com a definição de critérios para disponibilização de recursos públicos 

destinados ao financiamento de intervenções nas áreas.
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DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO EM 
ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

Os Diagnósticos da População em Áreas de

Risco Geológico apresentam um panorama

socioeconômico das pessoas residentes nas

áreas de risco geológico mapeadas pelo

SGB/CPRM. Esta análise visa contribuir com as

políticas públicas voltadas à prevenção e

resposta a desastres e se baseia na interseção

tripla entre os setores censitários provenientes

do Censo Demográfico de 2010, área urbana e

áreas de risco geológico.
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DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO EM 
ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

A partir deste cruzamento de

informações, foram calculadas

constantes de proporcionalidade, as

quais possibilitaram a avaliação de 17

variáveis censitárias que refletem a

característica da população exposta

aos riscos geológicos.
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CAPACITAÇÃO EM PERCEPÇÃO E 
MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 
GEOLÓGICO

Desde 2006 o Serviço Geológico do Brasil -

SGB/CPRM oferece cursos de capacitação em

Percepção e Mapeamento de Áreas de Risco

Geológico voltados para profissionais da

Defesa Civil de todo o país, tanto na esfera

estadual quanto municipal. Os cursos de

capacitação são realizados nas modalidades

presencial e remota, sendo essa no formato

EaD (Ensino a Distância).
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CAPACITAÇÃO EM PERCEPÇÃO E 
MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 
GEOLÓGICO

Na modalidade presencial são feitas aulas

teóricas e aulas práticas em campo. As

aulas em campo buscam consolidar o

conhecimento dos participantes, com

visitas às áreas de risco, discussões sobre

os processos físicos atuantes e sobre as

alternativas de gestão que podem ser

adotadas em cada situação.
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CAPACITAÇÃO EM PERCEPÇÃO E MAPEAMENTO DE ÁREAS 
DE RISCO GEOLÓGICO

• Total de cursos* = 152

• Total de capacitados* = 6.138

* Até 2023

3
4

5
4

2

7 7 7
5

7

4

9
8

11
9

17 17

26

0

5

10

15

20

25

30

Q
u

an
ti

d
ad

e 
d

e 
C

u
rs

o
s

Cronologia dos Cursos de Capacitação

11,2

9,9

2,6

58,6

13,2

Cursos de Capacitações por RF (em %)

N

NE

CO

SE

S



4
2

CAPACITAÇÃO EM PERCEPÇÃO E 
MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 
GEOLÓGICO

Já no curso de modalidade assíncrona

as aulas são oferecidas através da

plataforma da Escola Virtual do

Governo e da Escola Nacional de

Administração Pública (Percepção e

Mapeamento de Áreas de Risco

Geológico). Até 2023, foram emitidos

mais de 5.000 certificados pela

plataforma ENAP.
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CAPACITAÇÃO EM PERCEPÇÃO E 
MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 
GEOLÓGICO

O Serviço Geológico do Brasil (SGB), em parceria com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), lançou o curso Políticas

Públicas de Gestão de Risco e Resposta a Desastres em Nível Municipal. A capacitação, gratuita e online, é

aberta ao público geral e tem oito horas de carga horária. Não há limite de vagas. Com o curso, pretende-se

ampliar o conhecimento sobre protocolos internacionais acerca da prevenção de riscos e gestão de desastres.
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PRODUÇÃO
Os produtos do Serviço Geológico do Brasil são gratuitos e de acesso livre

para toda a população.

• 641 cartas de suscetibilidade

• 10 cartas de perigo

• 16 cartas geotécnicas

• 08 avaliações geotécnicas em atrativos geoturísticos

• 1.636 municípios cartografados com 13.693 setores de risco (256

atualizações)

*Atualizado em setembro de 2023
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ONDE ACHAR?
www.sgb.gov.br
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ONDE ACHAR?
https://rigeo.cprm.gov.br/
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ONDE ACHAR?
https://geoportal.cprm.gov.br/desastres/



OBRIGADO!

Anselmo de Carvalho Pedrazzi
Coordenador Executivo

Serviço Geológico do Brasil – CPRM
e-mail: anselmo.pedrazzi@sgb.gov.br
Telefone: (21) 3044-0617
www.sgb.gov.br


